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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUiÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (ca pi tal)""""""", '" '"'''',''',''''''' , •• , ••• , .3SOOO
(Pela correio) Semestre, ... ,.,., ... ,.,.""""".""""" ..8$000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURA:3
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre'
em nos de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Armo V Num. 106QU.arta-feira '7 de Maio de 1884

Os autographos que nos forem re- i LIQUIDAÇÃO. i infracção do art. 6° § 5° do regn- f�a]_a da_côr"te
mettidos não serão devolvidos, ern-Í

.

Oabaixo assignad", tendo reso!;rlt!o i lamento n. 934, de 5 de Abril i O paquete Rio Jaquarão, en-b l' � bli d . 111q U idar se u 1I8g0Clil d8 seccos e mo l ha-f· • • I .ora cerxem co ser pu ica os. I dos si to à
.

ru:: ela Pri n cez a, V811de I' de 1881, a Inat..rlcllla do boleeiro I trado �u,ntem, trouxe-nos Jor-I tcdus (\S GXlSt8hCIHe', f) u tensil ios, sem [Honorato Galdíno de Souza. naes ate 3 do corrente.
As publicações medictoriaes, de- a menor l'íJ:·.ervu d� preço, ii dinheiro,

.

-Ao lamentavel facto quepara final Iiqu idação; bem assim, roga PRISÕES E RONDAS.
. -Ó»clnrações , editaes, annuncios, etc., a seus devedores () obsequio de sallh-.

Dia 3 hontem ucticiámos-c de haver
serão recebidos até as 4, horas da rem seus debites. sido assassinado no município detarde. Noticias importantes-até as Henrique Siloeira da Veiga. ..t1.0 xadrez policial fui recolhi- R d I f7 horas. d

'

d d d 1 d Th ezen e,pe os escravos, o azen-
o, a ar ern o � ega o,

.

()-
deiro José Maria da Costa, se-

O /'JOi'!ll�it do Cürn111el'CÍO)' DESPACHO,S D'EXPOIlTAÇlu 111az de Aquino, por embriaguez
guiram-se outros que compun-\\

d 2$000 e desordem. ,.

VEN.DE·C:E ven e-se nesta typ. a: o gern deveras. Eis o caso:U RONDAS: Das 8 horas ás 12,cento. Na madrugada de 30 de Abril,rondou o 2° sargento João de
.!- ,

Deos Machado, e de então ás 4
o povo atacou a cadêa de Re-

REPARTI�ÃO Dl\. POIJICIll zende, onde se achavam detidos',)' da madrugada, o alferes Fran-
cisco Bertho da Silveira. os escravos implicados n' esse

crime, e matou-os.
Na cadêa não houve movirnen- O que telegraphicamente logoAo Dr. juiz municipal e das to.

constou a respeito, noticía oexecuções criminaes d» termo da Falleceu, nelas 11 horas da1 Jornal do Commercio nos seguin-capital, communicand» a S. S., noite, o preso sentenciado Au- Ih f di
..

tes recados que e oram lI'lgl­para os fins legaes, que hontem, gusto Mausk, que se achava en-
ãs 11 horas da noite, falleceu, fe rmo e em tratamento medico.

dos:
« Rezende. 30 de Abril.-na cadêa d'esta cidade, o senten- RONDA: A guarda foi ronda-

'

Hoje, ás 5 horas da madrugada,ciado Augusto Mausk, allemão, da, ás 11 lI2 horas, 11e10 alferes .

-"mais d 8 200 pessoas a pe e a ca­que alli se achava cumprindo a Adolpho Fernandes Monteiro.
pena que lhe fôra imposta pel',! vallo, vindas dos campos Elysios,

Dia 4 -'\ obrigaram o carcereiro e a pe-jury do termo de Itajahy. Do xadrez da policia foi posto. quena guarda da cadêa a entreExpedio-se ainda U1n outro i)f- u. ! -

ern liberdade, pur ordem do de- gar as chaves e mataram os tresficio á mesma autoridade, com ' c , "

relação ao espolio do alludido legado, 'I'homaz de Aquino. pretos que assassinaram o fazen-
RONDAS: Das 8 horas ás 12, doiro Costa, deixando os cada­

rondou o 2° sargento João Viei- veres horrivelmente mutilados.»
ra de Freitas, e das 12 ás 4 da Outro:
madrugada, o alferes Hermene- «N'esta madrugada mais de
gildo José dos Passos.

.

500 pessoas assaltaram a cadêa,
Na cadêa não houve movi- de onde tiraram 08 pretos assas-

menta. sinos de José Maria da Costa, e

08 mataram a facadas e a tiros.
erA guarda da cadêa nada

pôde fazer, por causa do grand e
numero. Com a confusão apenas
houve a fuga de um preso corIl­

plicado aqui eln furto de joias.»
Sabe-se que para a localidade

i'eguil'a () dr. chefe de policia do
Rio de Janeiro, acompanhado de
furça.

Portaria, ao carcereiro da ca­

dêa d'esta capital, expedida elIl

deferinlento á petição do preso
sentenciado Luiz .Antonio de

Assllcúl'dela-15 kilospl)l' .. 6$400 .

Dito » 2a-15 kilo, »" 5$800 Carvalho. Do Rio de Janeiro e escala, 26
Dito » 3a-15 kilos i)" 4$600 Ao tenente-coronel c:)mtllan- dias-brigue nac, Octavio,cap.Ditu » 4a-15 ledo, » .. 4$300 dante da fortaleza de Santa José Albinu de Barros, tons.

,

Em barric�s, ii dinlHlil'o do c<JoLldo· Cruz respondendo ao seu officio I 137 tl'ip. 8. c. varias generosoLr'-';p-ha 1$000 I·S. d" descont.'l.' ."

------ .....- .. ---.---------

'

-. de 3 do present.e 111eZ e dando De Santos, coaI 36 horas -lúgar grande escala; as ultitnas notici-
AZl!rlrln� I)A,i IJ114 T\!í � nf-llI1l\; ,'tS I solução ao que n'e11e requisitou. inglez Jan1.e Gouch, cap. Wil- as ainda fazern constar que aJ ;J l!.J il Hl ,1 j - n

iI[�A t d' t l' K
.

012' 8
. - . .

d ld dI � c. o, nomean o. perl os, �ara �an ,.enlng, tons. /.; ) trIp. ,guarn�çao InteIra e so a osA VAPOR
exanlInarern, t.heorlca e pratlca- c. cafe. I

egypclos acanlpados ern Berber
ESPECIAL E IMOfFE�SIVO mente, na direcção de carros de SAHIDA NO DIA 5 paSRou-se com arlnas e bagagens
Velldemse eln casa de boléa, a CantilIl Carlos, confor- Para ilhas' Burlada-brigue Ín-I para o aCf:nnpanlent.odos mahdis-

[' � SO i'M @
me est.e l'eqüereu. I glez Cor1.vena, cap. J,:hn Jones, ! tas: Ci)lll os quaes fraternisarão.

H. W. r� �'t1 � C, Acto,cassandopo1'8dias,porl t.ons.192, tl'ip. 7,8111 laHtl'o.iO;:; chefes nadapodenl fazer con-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 4 de Maio

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

ANNU1�CIOS ESPECIAES

FOGÕES ECO��OMjCOS
A maior utilida[ls da epocha

A' venda em C·IS'l de

H. W. f�
\.J.

DENTISTl�
O Dr, C. Savedru.ci rurgião dentista.

a cb a-sa em seu consu ltor io todos os dias
uteis, das 8 horas da manhã ás 4 da
tarde,para 0, miste res dc') Sua profissão.

preso.

6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

Dia 5
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da província, n . 135, partici­
pando que, ante-hontem, pelas
11 horas da noite, falleceu, na

cadêa d'esta capital, o preso Au­
gusto Mausk, allemão, que alli
se achava cumprindo a pena de
sete annos de prisão simples,
imposta pelo tribunal do jury do
termo de Itajaby, e que, so:ffren­
do de lesâo organica do coração,
estava eu} tratamento lnedico.

SOBRADO

LEOPOLDO DiNll
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

v(dnde a dinheiro li. vista:

''!"fflPrNt* ri 6'" >'+'6 '5Ma3.

POLICI.A DO POR'rO

Londres, 29 de Abril:
1\.._ sítuacão no Sudão torna-se

>

Foi sepultado, pelas 11 horas,
no cerniterio publico, o cadáver
do preso sentenciado August. J

Mausk, tendo sido preenchidas
as neoessarlas formalidades le­
gaes.

RONDA: A guarda foi rondada,
ás 11 horas, pelo tenente �"1il'_
I1lino Rego.

r

ENTRADA NO DIA 4 TELEGRAMM.AS

cada vez ruais pl�ecaria; as tropas
regulares egypcias desel'tão em



Jornal do' Commercio
;2

grandes darnnos e numerosos meios para fazer desapparecer
desastres na região do Estado tão grave inconveniente-forne­
do Ohio. cendo ao P()VO, o que é de jus-
-Cabo Saint Jacques, 30 tiça, urna passagem sem perigo?

de Ahril: Pensamos que sim. Entretan-
Por ordem do chefe das tropas to, esperemos.

franoezas, que oporão no. Ton- CONFERENCIA.
kim, marcha sobre Thain e Tha-

Recebemos UIU folheto. quein-Guyen um batalhão de tropas trata de um assumpto de muita
francezas. C0111 ordem de occu-

r

• � actualidade e real importaneia,
par essas posiçoes, occupand. l-se com () Brasil e os

=-Panz, 30 de Abril: Estados Unidos na questão da
O Times, de Londres, publica immiqração, these esta que ser­

correspondencias de Cairo dizen-
vio ao illustrado sr. di'. José Pe­

do que a opiniã: publica, no
reira Rego Pilho-c-para a Con­

Egypto., censura COI11 asp�reza o
ferencia que s. s. effectuou na

pl'oc8dl�nento do governo ln�l:z, Escola da Gloria, na côrte, em
que esta �ornp)�onlettendo ser�a- Dezembro p. passado, e que foi
mente a situação 111) �lto Sudão.

por s. s. desenvolvida C01Tl ele-
- Roma, 1 de Ma:o: . gancia de phrase e pujança de
Acha-se nomeado internuncio 'd

/
'

. 1 eas.

apostolico e enviado extraordi-
nario da Santa Sé junto do go­
verno do Brazil monsenhor Coc­
chino

-Londres, 1 de Maio:
O Marquez de Tseng foi diR­

pensado do cargo de represen­
tante do Celeste IUlpel'io, na

França. Para o substituir foi no­
rneado Li-Fong-Pao.
-Parib, 1 de Maio:
O novo plenipotencial'io da

China junto ao governo f]'ancez,
Li-Fong-Pao, traz instrucções
do seu governo para tratar dus

negdcÍus do Tonkim.

li-ecomeçárão as negociações;
porém o governo francez não

interrornpe as suaEl operaçõeR
militares alho

tra este estado de indisciplina.
Depois de se apoderarem de Ber­
ber, os soldados do propheta
dirigirão-se para Assuan � acima
do Nilo, que se acha sériauien te
ameaçada.
-Nova-York, 29 de Abril:
Um foruridavel furacão causou

(J. do C.)
Fallecell em Lisboa o poeta

rnaranhense Adelino Fontoura.

8AMBAQUY
Pessoa chegada ha pouco d'es­

ta localidade infornla-nos que,
em tempos idos, existiu nu logar
chamado Praia das Flôres, uma
ponte ou coisa parecida, 111a8

que em todo o caso dava passa­
geln aos que necessitavanl atra­

vessar (I rio ahi existente; porém
que hoje, vê-se apenas no local
da ponte uma pobre viga, e o

que é mai8-já apodl'ecida ! of­
ferecendo-se ao transeunte para
servir-lhe de apoiu' na arrisca­
dissima passagern !
.

Miseria! Custa a crêr I

Segundo calcula o nosso in­

formante, o rio, n'esse ponto, po­
derá ter duas braças de profun-

que eslava na tribuna, e nos impuze- I factos no dorninio do povo são que
mos o dever de ouvil-o para ..... jul- concorrem prra o desprestigio de.
gal-o. causa mais santa que presentemente

Falsidade tudo quanto se dizia e agita o paiz.
diz-se do illustre prelado. Já [Ião e pouco estar no dominio

O que reconhecemos nelle foi um da população d'�sta. cidade o facto
orador distinoto e um homem bem il- dos pseudo-abolicionistas terem alu­
lustrado. gados e usufruirern os alugueis de

Linguagem correcta e facilidade ad- escravos que elles �iber:t:arr'u/l
rniravel de expressão. De terem ao seu servIço,. em suas

Profundo conhecedor da historia casas, sem vencerem salários, mas

de todos os tempos, profana. e sagra- sobrecarregados de trabalhos e mal
da. tratados, escravos que libertam)!

Não vimos nellc o jesuitismo intole- Uma especie do antigo abono.
ravel, que malevolamente lhe em- De escravos fazerem-lhes entregas,
prestavam. por exemp�(), ao acaso) de 400$ parn

Por 2 horas sustentou com o maior elles agencra rern ou tratarem das suas

critério, brilhantismo e alta philan- l�anumissões, e esses agiotas aboli­

tropia a sua these, com grande feli- cronistas arrancarem as Ilberdad�s
cidade escolhida para assumpto di) seu cl'�sses escr!l:os pUI' 100$, fiem re.stl­
discurso. turrem as differcnças dos depósitos

E' certo qne visivelmente estava feit�)s pelas lib.erdades co[}?edidas ou

apaixonado pelo acto do governo, 01'- lI!)tujas '':" ml�er(lS, deposltant!s; e,
denando a conversão dos bens das ainda mais, cur1s differenças nao re­

ordens religiosas. Tirando também vel't�nd() em
_ be,nefic,io de outros es­

d'essa circumstancia assurnpto para o cravlsados,_nau e sabido o d.eet.irio
seu discurso nunca ouvimos verberar a g_ u.e s c.o levadas! I
tanto o primeiro magistrado do paiz e De irem gastar no hotel do Globo,
quaesquer outros dos seus governos. d'oude sabem t.u'de, e t.o.rLe , o que

As mais duras, porem mais puras arrecaaa�Il P'" qualquer meio para a

verdades, lançou-as ao Imperador. A redem�çao do captiverro I!
historia dos imperius, monarchias, E hão de se�' e:;S8S qu�, p�ra o fu­

dymnastias, etc., lembrou-a toda ao turo,. n;_t� paginas d:t historia de e­

Mcnarcha, Fui um flasellar incessan- manclpaçao dos escravos no Brazil, re-

te, mas em linguagea/'elovada! cla��rão os lagares mais recornmen-

N- d II bi
dáveis I

ao preten ernos cu ocar o
.

ISpO E'
.

I
'

tCORREIO DA CORTE nus jardins da lua, até mesmo porque possrve que assim acon eça.
30 de Abríl de 84. em matéria reliziosa não podemos ser

u

0\1 rf\nITilMI;'� lLl�� DijI1ZHJl�lnJJ1E' bem certo o proverbio: « Uma suspeitos. A-1as, não fazemos coro ás k� �J�\ �IB�l' tJj&� n� H�,�llJI�
cousa e ver-se e ouvir-se e outra sim- injustiças. Quem dá a Cesar u que e ,Sobre os acontecimentos de Rezende,
plesmen te ou vil' e COIl lar-se. » de Cesar, "ó cu m pre o seu dever, a Gazeta de Noticias obteve as segnin-

Do sr. D. Pedro de Lacerda, bispo qualquer que seja a fórma de perlsar t�s informações: .

da nossa diocese, faziamos um juizo de cada um, em qualquer que seja a «Um grupo numeroso �e.p�ssoas Vlll-
. .

I . t
. das das fazendas do munlclplO cercou abastante inJu6to; JU gavarnus-Ihe um ma ena.

. Icadêa, ás 4 horas da madrugada. '

ridiculo, e ainda mais, quando ollvi- -Em uma das ultImas folhas da O comlnandante elo destacamento e as
mos o que dizia-�e d'elle, chegavamos nossa imprensa diaria, lê-se o seguin- 8 praças que guardavam a prisão pro­
a perguntar como e porgae fazict-se te: curaram oppór se aos sitiantes. Estes,
bispo, e logo da primeira diocese do «Hontem,o nosso chefe João Clapp arál�dos de rewolvers, foices, macha-
d· f' . 'd > .' , " ,dos, facas, etc., ameaçaram-os de mor-paiz, un1 pa re tão Ignorante, qüan- UI pl�cula o em se� escllptullO pUI te; e o commandante, tentando resistir,do no clero ba verdadeiros primores ulll.a d essas pobres �,Ictlmas da plra- recebeu um tiro que p"r felicidade não

de illustraçãu, oulros ]\tJont'Alvernes, tarla, um velho de 00 ou 70 anno::;, o apanhou. Uma praça ficou grave-
se não na oraloria, pelas outras vi,.- alquebrado de trabalhos, choruso e mente ferid�. .

Ludes qng tanto o nobililaram ? queixando-se de que não podia mais A guarda Immedlatamente abandonou
E 'I t· d d d t '[- t d ,", ,

o posto.ra que nunca o ouvlramos, pe a es ar an o ez os oes o os o;, C IcLS Então os sitiantes àirigiram-se aocírcümstancia mesmo de que diziam au seu senhor. carcereiro e d'elle exigiram as chaves
�er elle até impagavel nos seus dis- -Mas, emfim, meu velho, o que é da prisão, ameaçando-o com a morte,
cursos; nuncd [lOS deramos ao sacrifi- que você quer? perguntou-lhe João se recusasse. dar.-Ih'a.
cio de purgar peccados subindo ao Clapp. O carcereIro _Jl�lgou prudente entre-

gar a chave eXIgIda.castello para uuvirmol-o no Convento -Eu, venho pedir a meu senhor As pessoas que formavam o nUlnerosodos Barbadinhos, onde mais commuin- que me dê carta, porque não posso grupo (cerca de 500), gritando ?nOl"ram
mente faz as suas PI""tl'cas rell·g·looas. .

b Ih
.

h l'b os assassinos, atriram as portas do car-" ., maIs tra a ar e quero a mln a I er-
Era voz ;Iuasi geral que a sua lin- dade I cere e, avistando os tres escravos que

gnaG:enl era o Cassange, tão mal se V f .?
havialn assassinado o fazendeiro José

ÇJ v
- ocê e a ncano Maria da Costa, lançaram-se sobre e1-exprimia no nosso idioma II -Sou, sim senhor, sou di) Congo. leso Tiros de rewolver, foiçadas, faca-Verdadeira indisposição contra aliás HtJ. tantos annos que estou lJ'dbalhan- das, disparadas ao ,mesmo tempo sobre

bem illustl'ado prelado. do ... Quero que ::3eu rnoço me Jê os tres assassinos, prostaram-os seln de-
Sexta-feira Santa, como bom chris- carla de liberdade. mora. Dous morreram immediatamente,

uln sobreviveu tres horas.tão que somos, assistimos ás celebra- -Pllis não I ��ra ahi um pouco. Ainda depois de mortos, foram osções dos m ysLerios do Mal'tyf' do Cal- E, tomando d;Í"'p�'{ria" Ia \>1':011' o dous pretos arrastados para a praçavario, na Capella Imperial. seguinte: contigua á cadêa e ahi mutilados; cor-
AssoUJou ao pulpito, d'oode em si- «Em nome da humanidade declaro taraln-lhes as orelhas, castraram-os,

lencio profana0 e religioso fazia-se livre o cidadão X, de nação Congo, golpearam-lhes o craneo e a face, com

ouvir o pranteado Mont'Alvel'ne, o d I b d d
as facas, etc. Um tinha o thorax fendido

para que goz� a sua i er a e como ele meio a nleio, a golpes de machado.
,nosso actual bispo diocesano. nlclhor lhe convier. Rio, etc.)' Os cada veres assim lnutilados ficaram

Immediatamente occorreu-cos a idea Assignaram o nosso chefe e duas expostos durante horas na praça. Os
de nos retirarmos da Capella. Arti- testemunhas, depois do que foi a CcH- que invadiram a cadêa atravessaram
cul·'r·'I·I10S ate' '. t

.

t d t b 11'- em seguida as ruas da cidade, dando'" '" a I'eglil ra a no a e lao. vivas á justiça elo povo, aos partidos li--Bom, vamllS a úutro oJficio; o Muito bem I Muito bem I )) beral e conservador, á ordem e á lei
d'aqui não póde render causa que se Foi um canard. lVlas, confessemos etc.

' ,

aproveite. que de muito máo gusto. Em assum- Um itali�no, que estava preso no

Mas, habituado já a dominarmos pto de tão alta magniLude toda a se-
mesmo cnb_IculO com. os tres escravos,

.

I d
-

'd
. logrou fugIr, aproveitando-se da con-as nossas proprias vontades, vence-l fiel? e nao e. e maIS. fusão.

mos a repugnancia de ouvi-r u orador Uma p!lhena como esta e outros, O commandante e as praças do desta-

didade, a viga não tem mais de
UDl palmo de largo sobre uma

extensão de 4 metros aproxi­
mudamente!

E atravesse-se s em e l h a n t e

precipicio I Só os imprudentes o

puderão fazer sem grande temor.
Não terá a illustre edilidade

Agradecemos.



j

eU1 disponibilidade que se havi- seu papel de Pascoal, que teve

am organisado em cornpanhia a felicidade de conduzir com

para explorar () publico. muito acerto e discrição. A sua

Folgam.rs enl reconhecer o el'- voz é agradavel e sympathioa. Especial.. , ..

rado conceito em que tinhamos a O 81'. E. Zacconi e a sra. J. ---�--

.

d 831$093companhia Rota e apressamo- Berti, dos seus papeis seeun a-

nos em conceder-lhe a justiça rios souberam tirar todo partido OBSERVACOES METEOROLO&ICAS
que lhe cabe e os louvores de que sem ultrapassarem a descripcão Dia 6, ás 4 horas da tarde:

é merecedora. em que devem manter-se os ar- Barometro 762,0.
tistas conscieuciosos. Thermometros: mínimo 20,0,

Nas Mulheres Guerreiras, n'a- ximo 22,5.
Ceo encoberto, vento nullo.

quella inspirada producçào mu-

sical de Souppé, que tão grande Foram hontem abatidas para o

popularidade tern conquistado, consumo da cidade 1 i rezes.

as honras da noite ficarão divi - .. "!'-""!'!"'�".'!!,''!''''' da --

EDITAES

Quinta-feira, 8 de Maio de 1884
aliás é timbrosa e sympathic�, I J, 1\g COIJTINHO
teve momentos em que parecia I"

.

__ ,"
" . disporá ao malol' lance, e por conta

conlpIlnl�?�, sa�la a medo,
_

evi-
t de quem pertencer, diversos ge-

dentes effeitos da comuioçao da neros e peças de mobilia,
estréa e do seu estado. de sande. que estarão patent-s no acto da ar­

TerelTIUS, sem duvida, occasião rematação.
Cantou bern. A sua voz, con1- de rnunifestar-nos por outra vez,

quanto pouco extensa, é bern collocundo a illustre canturd. na
Aeceitão-se fazendas e moveis para

.

b d I este remate.tIm ra tt e suavelnente lne 0- gel'al'chip.. artistica que luerece. __ � _

?iosa. \Tncalisa cOln ruuito 111inlo Finalrnent�, a cOIn�anhia, pe-I ·1- Tj1 -rLA---Oe �,eTn extl'ernft graça no dizer. quena ?OlIl�j e, conqtllstu� com _

____"J j� .Na opereta Se,'afim, o gl"Llrne- tona <-l JustIça as sylllpathl�iS pu-: O cOllsnlado do Impelia Genuanico
te registl'on c;)rn lTluita genti.leza t l' A b d' 9- ') lCas. _tl.R peças em ensaIa a�" faz publico, que na sexta feira, do
e lnaestrin <t min10sa walsa, que l1luita hUl'illollia nu COlljUtlcto e I corrente, ás 1 i horas da: manhã, na

tantos a�pplausi!s lhe rnerecéu. bastante criterio na interpreta-! porta do af'mazem de '�arl Hoopcke
- O dueto agradou, foi bern ca.n- ção dos papeis. & C., vender-se-ba em bast.a, publica,
tado e Inelh'll' effeit'l teria pl'O- P d

.

- D ..' f cm diversos ]tltes, uma partl(j(i de FA-
ru enClO enIZ e lUH arnosu" HINHA DE TRIGO com a varia. do

T]E[E..A.TR.O I duzido si a .8I'a. �í�ta se. el1con- pianista; teve a rara habilidade
mar, descarregada di) navio inglez

Abl·irão·se finalmente as pOl'- trasse eIl1 dV;;posIçoes mftI8 favo- de dO!l1al' as ünpetuosidades de I

COT'weno/.
tas do theatro Santa Izabel a raveis, conheeendo-se visivel- urn piano. rebelde corno Utn en- Destél'f'o, 3 de �1aio ele 1884.-0
urna cornpanhia publica e nt�.r,cê fllente quantus .esfonY1s elnpl'e- fent-gaté.' encarrega_do do consulado, Carl

que, emfim, aquellas mudas _t)h- gava para d()lIlltlar o seu loáu O publico julgou a compa- E;!:!!!J::CI-Cé':..",-. ==m m

redes tiverão occasiào de resoar estado de sande. nhia, desde a sua estréa, pl'odi- AI�N-UNCfos
o echll Ryrrlpathicu de' cantores O sr. Rota é UIll bal'ytono ab- galisando-lhe app1ausos; esses .

espel'iulentados. s(!luto de lDuito lllereciulento e applausos valen] lllllÍtu lnais.Ju �J �Q r�!\ r�1Vlfi��Il !ll�, nUI �
..Tinhamos Inotivos para aguar- UlIl al'tistadl'amaticoexeellente. ql18 unIa Inodesta o hurnilde l�['jIJ]a ... " r�j� laliJ U f\

dar lnuito menos, attento ao Disse corn llluito sentimento a chronic,) theatl'al COlno éstêt. I acham-s� duas chaves unidas por
abuso que entre nós se vae fa- Ave _111aria do prinleÍro acto e São elles, 08 applansos, quern Illm corda:), acbada,s n(� rua Formosa.;
zendo do 1·eclame. Pill'eCeU-nos fOI'ã!) lnais que justificados os 111elh,)1' recoullnendã(l ai) ffl.Y"l'! o seu do_no pode�a VII' p!'ocural-a�,

1
.

1 " ., - ...-.'
" I as quaes �er-Ibe-hal) entregues medl-

por iASO que a cornpan
'

lp ausos que conqnistou. p�l�)h.co a sylupathlc" cOlllpanhlu I ante gratificação ;t quem as achou, e

fredo Rota era con) 1 .[
• A veia c )Inica do Sl·. Bel'ti ru- dll'lglda pelo excellente. bary-1' satisfeita a imp0l'tancia d'esle annlln.

tras, um triste bandl " l'tl /1' llon-se exbnbel'antemente no tono sr. A. Ruta. CIU.

camento correram a pedir soccorro ás
autoridades e á população.
Era ainda madrugada, os habitantes

da cidade ainda se achavam recolhidos
e contra o numeroso grupo nada era

possivel tentar.
As autoridades limitaram-se a pedir

providencias ao sr. chefe de policia da
província e a fazer corpo de delicto nos
cadaveres dos victimados.
Até a ultima hora não se sabia quem

capitaneava o grupo, nern constava que
tivessem sido reconhecidas as pessoas
que o Iormavam.»

Ao Jornal telegrapharam, ern data
de 1 do corrente á noite:

+:Ao chegar; hoje em Rezende, o dr.
chefe de policia encontrou a população
aterrada por boatos de sublevação de
escravos de tres fazendas, havendo mes­

mo verdadeiro panico de que a cidade
fosse invadida e até saqueada por es­

cravos. A população estava em armas.

Com a presença da força policial que
COIU s. ex. veio, restabeleceu-se a con­

fiança publica e serenarão os animoso
Uma commissão da camara municipal,
sendo relator o respectivo presidente,
apresentou-se-lhe pedindo providencias
a bem da segurança dos fazendeiros,
sériamente ameaçados por agitadores
de baixa esphera, que tentão sublevar
os escravos. Não ha motivo para consi-
derar compromettida a segurança pu- T 1

.

b
hlica, á vista das medidas policiaes oe avia cumpre o servar que
postas em pratica por 27 praças que S. a sra. Maria Rota, que dispõe
ex. conseguio reunir hoje n'esta cidade. de uma presença agradável em
Por emquanto não ha receio de que seja lentes recursos dramáticos e oon-
alterada a ordem publiCa'» seena e que se revelou artista ..

d Ifirmou o nosso JUlZO e - exce -

A' ultima data, publicou ainda a re-
dramatica muito graciosa, Ai

lente cantor.
ferida folha a . seguinte communicação não conquistou as mesmas SY1TI_- O B ti

-

d f"
.

d I . ,SI'. er 1 ain a UI mais
que lhe fôra dirigida a ocalidade em pathias corno cantora, talvez tOi'i-

b did d
-

dquestão: .

devido á - r1 em succe lona repl'o ucçao e
«O dr. chefe de policia prosegue no se 18:'0 eVI o a impressao na

Ih
inquerito sobre o facto occorrido no dia estréa e ao estado d e sua sande Kapa tol, ac?entuou me 01' a sua

30. O carcereiro e praças da guarda da , 11
.

t dissé
� feição cormca na entrada ma.-

cadéa reconheceram alguns dos indivi- que n aque ia nOI e nos isserao, ifí f' 1 d
1·· gm ca que ez e no e eva o me-

duos do grupo. A população tem estado ser pouco isougeiro. .

.

sobresaltada com os boatos que se tem . _ .
recunento com que sustentou

espalhado nas duas noites passadas, em EIS a razao porque a l'espe�to sempre o seu papel, aliás diffi-
relacão á insubordinação de escravos, seu, nus reservamos para emit- cillirno.masnada océorreu por ernquanto. Hon- . . . .

tem á noite, o delegado de policia rece-
tu' JUlZO en1 momento mais I)p_1 Da sra. M. Rota- -ha muito

beu commuuicação de que os escravos portun». ,
.

da fazenda do finado José Maria da Cos- Quanto á sra. Zaeconi , regu-
ta não estavão de boa catadura. A po-
pulação do lado dos Campos Elysios tem landr. a irnpl'essà(; que nos dei-
estado apavorada e á noite vem para a xou pela opinião de uma grande
c.idade, porque �hi julga-s� mais gar�n- parte dos espectadores firmou
tida, attenta a ciroumstancía de ter Sido '

hontem levantado o assoalho de parte- desde já a sua reputação artisti-
da ponte, que entrou em concertos. Dos ca entre nós.
escravos da margetu direita do Para­
hyba não ha receio, visto não constar

que aIguem desse lado houvesse tomado
parte na carnificina da cadêa.

«O destacamento policial n'esta cida­
de compõe-se de 9 praças, ao passo que
o da Barra Mansa é de 24. Actualmente
ha luais 6 praças, que vierão corn o dr.
chefe ele policia, e acaba de chegar. um
reforço ele 11 praças de linha. O dr.
chefe de polkia prometteu á camara

municipal enviar maior destacamento.
Ante-llontern aqui chegou o dr. Carijó,
delegado de policia da Barra, com o

destacaluento d'essa cidade, a pedido
do nosso delegado.»

De uma companhia pequena,
porque apenas dispõe de seis

artistas, faltando-lhe demais a

mais um elemento de primeira
importancia-c-um tenor-não é

possível exigir mais, porque :-<e­

ria então exigir milagres.
O conjuncto artistico é har­

monico tanto na parte lyrica
como na dramatica. Os artistas

que mais synlpathias conquista­
ram na sua estréa foram indu­
bitavelmente a sru Amalia Zac-

das en tre o sr. Zacconi, () sr. A.

Rota e o sr. O. Berti.
O mimo COil1 que foi pela sym­

pathica artista cantada a canção
andaluza do primeiro acto, bas­
ta para nos eximir de maiores

encomios, as honras que o pu­
blicu lhe concedeu pedindo, en­
tre applausos, para que fosse bi­
sada.

N,) seu papel de Nemesio, o

sr. A. Rota ostentou os seus va-

CONSULADO PROVINCIAL

coni, (I sr. .Alfred o R,ut,l e o SI',

O. Berti.

De 1 a 6 de Maio:
Geral. .. .. .. .. .. .. 771$257

59$836

mais a esperar. A sua voz; que

ma-

COlru!>i_llado IProviJrlcial
Pelo Consulado provincial d'esta

capital, se faz publico que, do dia 10
de Junho proximu futuro em diante,
durante o prazo de trinta dias uteis,
terá lugar á boca do cofre a cobrança
do 2· semestre do imposto sobre pre­
dios urbanos e terrenos alugados ou

aforados, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collectados satisfazer o

mencionado imposto dentro do sobre­
dito prazo, sob pena de, não o fa­
zendo, serem onerados com a multa
de 5 °f •.

Consulado provincial do cidade do
Desterro, em i· de Maio de i 884,.­
A. .L, do Liiuram.ervt.o, admi­
nistrado!' thesoureiro.

DEOLARAÇÕES

iMPORTANTE LEILAO
Para ve:llluJla de muitos e

variados art,i�o§

IA!'
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Jornal do ICommercio

ATTENCIO ! ATTENCÃO !

CONFEITARIA Em DE FERRO n PEDRO I
6 P:FI..A..ç..A. lE3A..R..Ã.<:> I>..A. L..A..G"'(JN".A. 6

Preços inc<?ntestavelmente sem cC-_)ll1petidores!
AS.VOA.

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes: •

De la qualidade, kilo 440; dito de 2:1.? kilo 400; dito de 3a, kilo 320; dito de Pernambuco, kilo 500; dito crystalisado, kilo 400.
Em arroba - abatimento de duzentos réis.

"V.A.R.IEDAI>E
,

Licores finos, nacionaes, garrafa 700 rs.; ditos Phantasia, francezes, a 3$500 (RÓ as garrafas valem o dinheiro); vinho do
Porto Lacrima Chrysti, a 2$500; ditoMonteiro Guimarães, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dito Andresem (Tres corôas), 2$000;
dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamente de Lisboa,
560; genebra legitima Foquim, 1$500; Vermouth 'I'oriuo , 2$400; Cognac charnpagne Grévy, 2$500; dito Maria Bclegardc. 4$000
(mão ba melhor); azeite legitimo Lisboa, ern garrafas de litro, 2$500; dito Planhol fino, em meias garrafas, 1$300; dito Lisboa, de

barril, superior, garrafa 800; conservas inglesas, 1$500; marmellada de Lisboa; fructas em calda, a 1$000; biscoutos em latas a

1$300; chocolate eu} pa�otes e latas, a 560 (deposito]; azeitonas, lata 700; taln��'as, 1$6?0; goiabada Cascão, 600; s�rdinhas a 500;
figos novos em latas de libra, 500; rnass,a. de tomate, lata 700; doces seccos a 1$200 o kilo.

Cervejas, champagnes, pastellaria, presuntos, salames e,mortadellas, tudo por preços
não conhecidos u'esta praça, tudo fresco e de 1"' qualidade. Chá, matte, phosphoros, vellas de cores e composição.

Barateiros! Barato e Baratiiho. Sem competidores.
Dissé:r:n..os ...es-tá c1.i"to:-So:nJ..os esse:n..cial.men:tebara'tei.ros!

6 Praç�]J Barão ela LaglJ.na 6

SKBAFI'. F'K�BIB�IB�A n-11 sI�Y"���Ui;" �\' \
, !.!:lt ' ,_" �4t:U-' f (,j),. ,;;, r. r� \!�� ,

MlJ.
, ,o �w , :I'm "I" 'J'� '�ji� �' ,

,/&. L �;o ..I'
<>

'tm �, 'I,:,
----------------,--------

CORAES CONTÀASEZOES THEATRC)
Si\_NT�Ll IZi\ -BEL

.

JOSÉ B. DEMARIA Soberano e infallivel medicamento
tem na sua casa de negocio, para ven- contra toda a sorte de febres, evitan­
der um riquissimosortimento de hrin- do as recahidas tam frequentes nessa

cos, braceletes, p-tegadores, adereços molestias. A efflcacia constantemente

de Coral e de Camafeu, meios ade- reconhecida d'esse prodigioso especi-
reços e bolões de Coral para peito. fico, () tem tornado muitíssimo acon-

RUA DE JOÃO PINTO selhado pelos Srs. facultativos corno

o único remédio para combater todas

Xarope, Vegetal de A. Go'es as ����E-SE UNICAMENTE NA

Além ���;;;:rc;��?t�lstl'eg cli-j PHARMACIA E DROGARIA
nicos, SI·S. Drs, Belchior da Gama Lo- DE

bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo, R A U li N O H O R N
Carlos Hen riqson, Caldas, Felix Rodri-

li:. Rua do Prl'nCI'np li:.guez Seixas, etc., etc.,que nos abstemos iJ JlU iJ

de publicar, transcrevemos os seguintes:
Vende-seAttesto que soffrendo de uma forte

bronchite ha tempos, fui aconsel hado i sofá, 2 consolos, 2 cadeiras -de
qlÃe fizesse uso do Xarope "ege- braço, 1 dita de balanço e lG ditas
tal de Araujo Góes, com o

pequenas; quem pretender dirija-se
qual em breve fiquei completamente li- . ._

J 'é F r de M
vre dos padecimentos que tanto me

ao crrurgrao os e I� 1 oraes,

perseguiam. largo do. General OSOrlO, casa atraz

E por ser vardada.assigno o presente. da CarIoca, n. 14.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sellado e reoonhecido.] Ri'nhideiro publico
A' PRAÇA DO GENERAL OSORIO

Acha-se aberto este rinhideiro á
cuncurrencia publica. Nos domingos
e dias sanctificados=-dus 9 horas da
manhã .ern dian te. Preços das en t 1'3-

das: os do costume.

80)1 EmJPHEGO DE CAP�TJ\L
Vende-se uma casa nos Barrei I'OS,

muito bem construida, boa moradia
para familia , salão preparado para
negocio, um bom forno para pão, ter­
reno para plantações, tendo muitos
marrnelleiros, bom pasto, etc., por
preço commodo; trata-se no mesmo

logar com Albino Francisco de Faria.

)

I

•

,
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Attesto que achando-se meu filho de

nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof­

frendo de uma bronch ite, fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi­
calmente curado.
Em testemunho de verdade, ussigno

o presente.
Rio Grande, 1 da Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, Joõo de
Araujo Pereira.

Dezenas de artestados acompanhão as

bul l.is de cada um d'ssses preparados.
DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA

DE

RAULINO HORN

c ()MPANHIA LYRICO-CO fJICO- Irrp_LI1\Ni�
DIRIGIDA PELO ARTISTA

Ouinta-feira 8 de Maio de 1884
SEGUNDO ESPECTACUlO

..

Subirá á scena a celebre opera 'buffa italiana, em 3 actos,
dos irmâos maestros RICCI, intitulada:

\',

r
I

1.

dirigida pelo maestro

PRUDENCIO DENIZ
PERSONAGENS

Cbrispino Facbetto .. .. .. .. Sr. Alfredo Rota
Anneta, sua mulher.. .. .. .. Sra. A. Zacconi
Comadre... .. .. .. .. »M. Rota
Mil'abolano.... .. .. .. Sr. Oresti Berti
Asdrubale v. •• .. •• •• •• •• »E. Zacconi
Bartolo.. .. .. .. .. .. ... .. N. N.

I

Pl�EÇOS
Camarotes com 4 entradas. . . ... 8$000

2$000
1$000

Cadeiras. . . . . . . . . . . . . .

Galerias. . . . . . . . . . . . . . .

Pai' especial obsequio, nas casas dos Illms. Srs. Baptista dos Santos,
Guelfo Zanirati e José Claudio se encontrará bilhetes, até ás 4 horas da tar ..

de; e no Hotel Brazil os de camarotes, até a mesma hora. No thcatro=-du­
rante o dia até a hora do espectáculo.

\


